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SEMA<NÁRJ:O

DECORREU, na Paroquial de Santa Maria do, Castelo, o'

.

t�í5!uO preparatór!o par� fI festa de Nossa-Senhora de Fá-
1IIIIIiIii,'lma, que se-realiza hoje, com o segunde programa:
- A's 9' horas-missa de-comunhão geral; às U,50, mísss
solene e. sermãb.: A procissão das velas� que foi anunciada
para o dia 5,.realiza-se hoje, domingo, às 21 horas.
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O, n�purADO canadiano
George Druv,. do partido

ponlenador progreí.ivo, prêconi­
zo� a 'expul.io da' Rú... ia do leio
aa. Nlçõel Unidal, afirmando qae
eltli potência ,deve ser e:x;p�I•• ,da
p�gan!zaçãq para a salvar aa im­

potência que levou a Sociedade
d'I.Naçõel à falência. Todos ô.
iraHalhol decorrerão numa atmo.­

f�ra' de irreaUdadê, acre.ceatou,
Ie' a RÚI.ia· continuar oa. Nàçõea
Uni4a.. .•.. '

NUMA mensauem come­
i �moraUv·a ;tt.�p.....ge·m, dtl
IlilvetiArio cto ..dia da. Naçõe.Unl-

"

-, (CO�OLUZ ��. a.' ·1'4!llllA)

CONFp�'1�, n.q,�ic��mos no

!! ntJ88O- uUz.fno, name·r(J,' usou
,

da palavra na homenagem
q.i4e ,a Câ.mara MuniciPal de
Olhão pf,estof/i, no passado do­
mingo" 4 <�emória de·-/oão ,Lú­
cio, -julgor alto da poesia 'e 'da

elo,gu4ncia,. o Dr. MáriO Ly�têi.
Fr-anco, figura distint� de escri�
tor e jornalista¡'n'. .

,·... ,Do(setl brilhante, discurso: da­
mos'· anse'guir alguma! I1re�6�
notaBol' . �-

� PrlQéiplandd .• �ót, �tirmar qoé
!l9pel.... roma,lem �� evo,caçã,!: � ,�
p�od.dé bem .podia'ter-se aDonc;ia­
do cómo Comemoratfva,do cinqlieÍl!
tedrio do ap.reci�enfo do pri';;
lIl�irb'U,i'éf'de�Jolõ�'Laé1o, o ora-

_
�or lembroa qoe havia 'nel.a diO
d'''':li1áitô,i�port.nte qae,'btel. d�
Diai•. Ilada, convinha l'a.inafar.'
Eral 1'- lobrevitêacia do,' e.pirito
qne; DO atrol materiali.mo e� qae
'�fíDaírde, .e.debate, 'Iind� períbitia
qUI! tódol ali le·reobi'.em à ,olta

,

dó' ÍlíóààiDelÍto a aiD rP�etll'l 'como
na paliada .elpnda feiraJe.nra a

Goimarle. 01 admirldorel de am

ci61 +ma'l.:,.ltó."atore. poita,l;Je.el,
il tiaândo·a cõBdazir ai leai re.to.

�o.rtài. para" janto de" No......Se·

phora do Lapr, e qlle-,<n�'quintaJ
réailira' Dum' largô d" Liaboa o.

Idlblraddrc;r-di; am' poeta, aatenU­
eamente la.iad., para •••iatirem' à
cerJ�6nia da .I,!laug.uração do lea

baito!- i E.ta lã.oelação. de home­
n••eo.,. no 'ctarto lClpaço de iete

dia�, o arra.ta,.a para a ideia de
liloclii'tamMm naqaele moménto
al filQra. ao. homeDageaao., ,lem­
brando qae todo., João Lacio,1
Afon.o Lope. Vieira e Alfredo
Pimenta, haviam .ervido enta.n.­
tlclmellte a caoll lalitaoÍlaima da

Portalalidade, na exprelaão feU­
dllima do illUmo. Traçou depoil
tim peqaeno perfil de cada ama

de••a. grandel filoraa nacionai.,
,aUentando a. princlpai. flcetll di

A fa,or de.ta Ca.a Hospitalar,
teil�l:qi.-r no prõximo' dia· 8 'do
cóh:ehf� 'nó Teatro Antõnlo. PI:

nhéito; pmI'éJpeCtlcalo 'de benefi'!
,.,:ênoia,

.

com. a exibição' do' filmé
'BBlinda,' Escraoa do Silêncio, e

ar��ín"A(!to de VáriEfdá"é'I,�nõqdal
é@lâbeJr¡d ain" grcipo "de rlipa'ze.;
ij,e, açidep,tllmente,"e enc�Qtralal,
aelt(icid.de. . ,I,

cBeUada, Escrava do SU�n'ciô,
i':··:Pté'.t,io da-Acadé�i"'(iôter.'pre-�

_. J l ,
.

, ,
��

.. (

taçao feminina), com Jane Wylpan�
...milo¥! a'éttriz -de ano,-," TAVIRA.- Ponte so�re o Séqua'

._ �No..a.enhol'a de..F"ádRlâ�, ...

obra' em'; cada am hi11á' .er+illd
modelarmente • P4tri.:·!. Referia­
dô,ae mail prbprla�ebte a ,lola
Lacio,' a.Uéhtoa' qtie' ele� àertiira
Porta¡a'Hdade . com! tod.. II' ,er,ài
da .aa ahDa,; em tad.., a� manifeí'�
t.·çOei: do .ea elpirito; ·com ¡todal
altpo••ib1Udadéi dO'aeii .lth.imo
talelltb.' «Ser,iti-a na 'politica,'" n�
profisaão e na arte. Sei-iii{. cóm
o leu ,erbo ae� autentico meltre
da pala�a�f.làdà e com it.UIl' gra�
ça de verdadeiro meltre dá pãlavn
tiertta .. , ··Servid�a(' ni1' de(Ubí�ão
àmorf"ét:' qae'" .eWtpre' . pe\l.� vida

.

'f:oia có-�.�groa à pro�fâêia que lhe
.enid ,dec'be'rçó1e' à -Undf..lma' .tel¡'
r'� qáed,. 'iii.nñêer� Setyiq:a' di
�rq'til..ftição· admlÍ'l'veP'd'o.

' .'l�
"Indrino•.com' qoo, melhõ,"-do q&ii
ningaém,··càntoa b leo tí llano do'
ce linadAlgar,e, B;tídd'o�eííi'mela
dàzii de' Yer.o.� COm a pate'n ,ir­
glnal. de am inatantAneo, o melhor
retrato' da' maneira� de .er tim­

pre'lioniati e mole;' délfêl1t!ii1dô
pregaiço.o ,ldor�eJ:'idb .

IÔ �ob;
Salientoo depei. qQ� João Lâqi..,

.

continuava a)'.e-r'ir a' caa.. de

"(Ctiittittii XA 3;1I-j;lIfliN.l)
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Gartas'dB Portuga'I para o afglrve
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"h ESTE o titulo do belo volu"!
l.. me- d@J cartas

r que o nO'Slsà

_''',preztlib amigo Antero 'Noore'
... àeâba de publica�r.

Já," as- conhecíamos;' pojs,� eo­

mb�eIe diz �n'O intrQitof·muitlrS:
!:fellis 'for'a� pú6licadis no nosse)
j,9r�ál. '

" " ,\
. Das', várias')l.vi'g,eñs' qlfé fez

àtF-avE,s-'do,ftó'§só ·P·iis·�côlheu 'as
sü�'S J�re>sféíSs;! .

e, ')�ássím�; . foi
focanao Joél� a beliz. da pilis'a­
gem, não lhe es�apando. o mais
peque'no po�rmenor�à(tis'tiCõ. Es-

peR -------..........-

Mànuel Francisco Contreiras Jor/
I CIDADE de Tavira tem' Dai
-.Il g"aodé nome ná hi.tórla da

!!
.

fondaçlo da nOI.a riaé:10naU-
dade.

'. ,

.

J\.nte. da fàqêliçlo; Portagal' fa­
ii. párté da Peoin.b.la ltilpânieà
coai ó noiD'é dlfLÍl.Uâ.niâ; Maitôi
foiam

.
o. po,o., pelo.' e.critore.

Ireló. e romanoa me,nclonâdo. co­
mo tendo habilitad'ó I Penfn.alí
HI.pânica.

. ,

A. c;ontín.!laa loerru tra,adaa
entre �le'" rião lhel' deixarim' Bxar
f�onii;ir,a.. Nã�' .e podem. marcar
hoje' 01 limite. dos- .eo. domínio.,
lenlo aproximadamente. '

Algan. habita'nte. chegaram I

r�pre.e'lÍt.r' .gterado. 'de' povo'i
certaDiente'de caractelbticlI apro�
ximad... �

Entre maitol de••el agregado.,
eram de tãQ peqaeno nt'lméro o.

habitante.'do no••o Algarve,lcomô
p-or exem.plà o.· .Balsen.es/ qae

,

eram o. habitantea de Tavira' (an­
tiga Bal.a), o. Ossunobenses (an-

�¡ga altonoha) em Estot, que etam
de 'ménor Importância do qoe' 01
Carpetdnos, Berene», etc.;

QI Balsens�s (Tavlta) o. (J8S0"
'fI.obenses (E.toi), aliadõ.: com"oa.
'tro. pO'Ol, co.qo ,o. Celubercs; 01
Calaicos (Brdc¡tro., Türodos, ete.)
e;;mai. tarde ainda com Ttlrdalo.,
reprelent�,aaií ama amalgama de
Intereaael coman. e ama barreira
eBeu de defeal dai lOll terrill
benditas. •

" '

O amor d�às�1 pOVOI K terrà élue
habitav!lm. era'titi IrandC1que' cida
Dm jorava a vida, mal_a'bozina' do.
leaa Chefe., do alto' dill monti"
nhai, toca',a I relirilr pira I de­
fenderem.
A cordilhelrli d.' regilo d. AI­

lecà .......vizinhã do Sécua, por eltem·
plo, foi teatro de luta. heroic.. de
Lllsitano. e Calaico., contrI. 01

a.arpadore. Cartàgbleie. e Rami- '

nOI. Tiveram' a honr. de pi.�-la
emi.¡'riOI doli grande" AnfbaJ,
Viriato' e· Ser(ôdo, e' aíais" tarde

Concluiu à sua form'atura em-Ciências-
piloa-a o de.temido laaU D.' Paió

Económicas- e Financeiras, na ¡Universi. Pere. Corrill.
dade de Lisboa, com 'elevada classifica. A cidade de Tavlrl dea cantin-
9ãô�.• 1108s,a- conter�tDea: Ir.· Dr.· 'D'. : gente., come.tível. e dinheiro pa.
M�r!a_A��I,la .de ,�fltO_f>I�es! < fil?��do .

ra' la lot•• contra 01 'o.afpadorel
nosso prezado conterrâneo e assInante.... .

--'i' �.
- ' ,

b-'
., .. -

sr. Tomás AntÓnio Sim6es Pires abas- eltrange rOl e lorneceo arco. IS

tado proprietário, desta cidade.
' m.arinheirol qoc', ,ogando' do' G�.

Apr.esentamos-Ihe as nossàs felicita· lãb, Ie ou.aram' paliar ri Estreito
ç6es, bem como a seus pais. de Gibraltar pira atorad., cOl1qoi.�

=1iIiiI1Iliiií ...... ..lIÍiiiillíll___________ t.. do Norte de A'frica.
A Balsa-mai. tarde Tlffr"";,;,,,

qae de.de o 'prindpio' da Penin.ú:
11: hiipâtíiba te!, parte dá tOllitâni:a-.
dilpti'tátta pelo. pOYO, comercian-

Segundo fomos jnfonñado.s,
Tavira, este ano, volra a reatar
ulna tradição interrompida nos'
últimos anos':"'" a realiza�âo do
certamen poético dos «Jogós Flo­
rais do- Fim do Ano», que se

realiza na noite de 31 de De­
zembro.
A entidade promotora de' tão

simpática festa era a Sociedade
Orfcónica de Amadores de Mú­
sica e Teatro, e crcmôs que se­

rá igualmente ela quem vai fazei'
reviver a tradição.

Formatur."

, .

-

'Il

Antero Nobre
I

sas cartas slo, por As�im dize'r,
a partitura de um hino à terra

portuguesa, que ele compÔs nas

(ColldLtn itA 3.' P!GtilA)

DISFARCE�
. (CONCLUI. NA 3,· PlanlA)

Nêhhum 'dê nM sabe ejtplicar, tálite�,
A gra1),de (;lomoQàQ, Clue nos invade I

T.Odas as vezes qua eu te 'falO, há-dS
Transparecer a noesa timide:z: .••

Sa:oes tu qUêm eu SOti e ê'U sai qUém és¡ •.
E, apesar duma ôerta intimidade,
Nem eu nero tu ficamos à vontada .••
E Mnveraamos QOnlO dois béJ:léa!

nir-M-ie. qUI} tim dalitô noe impalQ
A rélOorrer aO estudo õ.Um papel,
CQue, no fund-o, @ oomédia e fantaeia..

!JQ naaa sérvé dJs!arQarmoa, pOis,
Se. Q remorão jã peáa sobre oe doiS:
Sa' o ma;u o¡har e o teu nos denunciaI .••

L.UIZ DE M'ONTEMOR

Hoje, exibir· se-á, em Clcela,
a Marcha Folclórica da Casa do
Povo da Conceição de Tavira.
Este simpático núcleo artístico,

que .tão vibrantes aplausos al­
cançou nõ passado dia 2 I de Ou­
tubro, quando da realização do
Cortejo de Oferendas na Concei­
ção, vai, pois, hoje, dar um pas­
seio.a Cacela, levar até àquela
hospitaleira vila a alegria dos
seus cantares.

A Marcha Folclórica

da Cvnceiçã_()

ut: g . ::;;¡W5IkL if ; lajlILL:...,¡¡¡:£I$·



Companhia Rafael de Oliveira­
Na senda dos seus sucessos, a

Companhia apresentou na pas­
sada semana duas peças de bom
teatro ,A. Cadeira da Verdade»
e «Recompensa», ambas, da' au­
toria do grande dramaturgo por-

'

tuguês Dr. Ramada Curte.
,

São peças que se vêem mais
de uma vez. _

Da actuação,· dístinguiremos o

admirável conjunto que ��oube
bem conquistar as palmas da as-

sistência. ,

Apraz-nos, todavia, fazer um
reparo, e este é para ás artistas
Geny Frias e Ema de Oliueira,
cuja actuação nestas peças fo­
ram deveras dignas de apreço;
e resta-nos dizer-lhes bem alto
-MUITO BEM!
A Companhia não se poupa

em apresentar peças escolhidas,
que o público saboreia com pra­
zer espiritual.
As enchentes sucedem-se, e

isto significa que as opiniões Dão
são divergentes. O público tavi­
reuse acarinha o núcleo artístico
visitante, que lhe tem sabido
conquistar as simpatias.
Todos os elementos têm, bri­

lhsdo; pois, se numa peça realça
uma figura de primeira grandeza,
noutras fulguram várias. ",,'

"

Hoje, a Companhia mimoseia
o nosso público com mais um

retumbante êxito, com a, exibição
da peça de grande cartaz «A To­
mada da Bastilha». São ,5 actos

de ¿en-as empolgantes, da auto-
ria de S,alvador M_arques: "

Trata-se de um dos mais emo­

cionantes episódios da Revolução'
Francesa. '�

E' um espectáculo a que todos
devém assistir, porque o arreba­
ta pela acção e pelo excelente
desempenho.
Para avaliar da categpria des­

te espectáculo, basta afirmar qu�
teQl. sido repetido por, diversas
vezes nll's várias localidades onde
à: Conpanhia Rafael de' OHveírà
tem representado. ': '

,
,:

" A ,Tomada da Basti:lha» é
snais 'triunfo da CqmpaDhia. '

,

'Para breve, está ,anunciada a

peça do Dr. Ramada Curto: «Tio
Rico». 'r

i

(I
"

Santa Casa da' Mlseric6rdla de
Tavlra ......Serviços Clíni,os duran­
te o corrente mês. '

'

"

,

Enfermarias: Srs. Drs. Culos
Palma e Ramos Passos,

'

• '.['<. 'IO>

Consulta E�terna.', "

De'''[' a IS-Sr. Dr. Carlos Pal.
mll� das, 9 às IO horlls,.

'

De 115 a 3o:-Sr. ·Dr. Ramos
Passos, das 17 'às IS horas.

,

Cirurliã Geral .. Con�ultas em
!C) il �4......Srs. Drs. Fausto Can·
sado e Renato Graça.

'

,

Oftalmologia: Consulta em 11
-=8r. Dr. May Viana.

<

Pl'()fila�ia Mental: Consulta
em, 28-5r. Dr. Manuel da Silva, .

,das � às 12 horas.
'

PO<VO ALGARVl:O

F�rmácia de SerYlço:-EQ�onJr�­
..se' ele servi,o: qrgente cll:Jr.ao!e
a eorrente semana a Farmácljl
Aboim.

'
'

,

.' ,
�

,

.". , T;

Nova'Oficina de Serralharia-Sob
a dtrecção técnica do disiinto ser·

ralheiro mecânico nosso conter�
râneo s,r: Miguel Francisco Ba­
garrão, inaugurou·se, há dias, na
Rua Jaques Pessoa, desta cidade,
em frente'do rio Gil�0" uma no�
va oficina de serralharia e repa·
ração de Automóveis.' .� �

,

Dada a: competencia go se�
proprietário; estamo� eertos de

que a nossa oficina terá o futuro
próspero que lhe auguramos.

11
.

. , tr'J Il IJ Ii I 'I �

� I? fiL 1\ e t 1) 1\ D E . � Foge do mIm sempr.,. sorte,
, Que a minha sorte é aseimj .

Teatro António Pinhelro-,Espec.' Até já rio da morte
táculos da semana. '

_ E a morte ri-se de mim! •••
J?oje, apresenta um maravi- N0 dia 22 de Novembro, con- Organ'zação Corporativa, pois

lhoso espectáculo de família, que '�
Isidoro Pires forme sabemos, realiza-se. sabem, como sabe toda a Nação,

ficará na memória por muito tem- _ na cidade de Coimbra. o 3.º o que ,à Organização Corporati-
po, Múlherzinhas, com um elen- Congresso da União Nació- va todos devemo" nos aspectos
co invulgar: June Allys.on, Peter lfiN tr

I
'

P
.' nal. Os "objectivos deste Con- económico e social. Assim como,

Lawford, Elizabeth Taylor, Ja· II
'

__

0' 1,GIaS eSSOalS gresso são, rever toda a obra da no tocante às Finanças, deve-
net Leigh, M!lrgarel O' Brien, " ' Revolução Nacional, para se ve- ,.mos, pelo seu saneamento-e-obra
Rossano Brazzi e Mary Astor. rificarem os efeitos da .doutrina . imediata de Salazer - aquele
Um filme terno, que fala ao co- - ( Anlversárlo. .aplicada, e, 'ao mesma tempo, principio ou base indispensável
ração de toda a gente! Fazem 'arfÓS:' traçar normas que se hão-de se- para que no País houvesse reali-
A história fascinante de quatro Hoje-D. Isabel Fernandes Santos, •

guir no .futuro. A doutrina da zações. materiais, tantas que ,_o
mulherzinhas que vivem os pri. D. Lúcia do Nascimento Leiria .e D. 'União Nacional.sou se] a ,Il dou- transfíguraram de todo ,'''2., assim,Júlia dos Santos. cmeiros tormentos da vida e' do Em 5-Dr. Rui João Aboim de Faria .trlna do Estado Corporativo, já no .que.toca à ordem social, e à
amor. Um milagre em tecnicolor. Pereira. não é uma experiência, pois que ordem económica - uma pela
Uma estupenda produção da Me- . Em 6-D. Maria Leonarda Vaz,Fi-' é um regime com-sf anos de-vi- 'harmonia das classes, e sua co-

tro Goldwyn Mayer. Sentimen.. ,' §��[��O e sr. Casimiro Eduardo dos gência, e de efeitos e realizações laboração, e a outra pela disci-
tal!' Cativante 1 Româatico l Dra- Em 7-D. Celestina Lucinda Vaz Fi- a bem da Nação. Logo a revi- plina da produção - devemos,
mático l 'gueiredo, D. 'Maria Marília Mendonça '� são não incide, na, doutrina, na, efectivamente, çomo' efeito ;,da
Do programa, faz parte um Coelho da Palma PassosValente, me- sua essência humana e JUStl, se- ordem' social, a paz das classes,

acto de variedades, por artistas nina Maria José Brito Gago, menino não na sua aplicação até aqui e, como efeito da -ordem econó-
de Lisboa. ,António Tomás Viegas Pires e sr. Se-

� d
'

d d h
.

I
-

ilidbastião Artur Santana. erectua ,a,'que e on � po e �ver" mica, a sua re allva tranquui a-
5;a feira, outro grandioso draa Em S-D. Maria José dos Mártires e deficiências, ,e as há. Demais, a de, e o poderio do Estado e ,d4

ma-i-r," prémio da Academia (in- sr, Joaquim Jerónimo de Almeida. doutrina do Estado Corporative ,Nação, como jamais." Se ¡dize.
terpretação feminina) Belinda, Em 9 -D. Fernanda Falcão Trindade

'

desde que �se .lh.e guardem os '�. mos "relativa a.sua tranquilidede,.

d de Carvalho Cerqueira.Escrava do Silêncio, um rama EtÍi Io-D. Maria, da Conceição 'Ba- fundamentqs¡ .tão- eternos como ' é porque - não o esqueçamos-c-
sublime, com Jane·Wyman, a rão Pacheco, D. Aida Costa Ginga Di. são' os fundamentos naturais da ,yivemos neste mundo, e o .mun..

maior actriz do ano. niz e sr. Dr. Alfredo Marques Teixeira vida dos homên's errisociedade, do tem sido quase todo o tempq
Das trevas, surgiu a sombra de Azev,edo.

.

presta-se a todas as combinacões da, nossa, Revolução um munde'Partlila. eOhe¡raU'i. J

maldita, que arruinou a vida da- , .' e aplicações práticas, de harmo- revolto, desgraçadamente rev-olto
quela rapariga indefesa, Belinda, j Com sua familia, partiu· para.�}s.u�

.

nia com os costumes e as ex i- como nunca, e os povos formam
que .é surda-muda, e consegue, casa, em Lisboa, o nosso prezado con,

'

gências dos tempos. Hã.. pelo uma cadeia de relações; por for-
através duma linguagem de si- terrâneo sr. Major �o�é V!zeto �hag��! menos, dois problemas que o ça

.... e todos dependerem uns dosque, conforme noriciãmos, \reIo aqur ' 'J

nais que ,lhe ensinaram, esclare- passar uma temporada na sua Quinta Congresso tem que considerar: outros, lei que é também natural.
cer o tribunal, e é,' finalmente, da: Saúde. , "

.

,L., - um se refere à'; formação Numa palavra :�- o 3.e Con«
absolvida. Tomam também 'par- -Com sua. esposa e,:filha,s, esteve da juventude, formação absoluta- gresso da U.Q.ião�.Nacionàlh'á·d�
terLew Ayres, e 'Charles Bick- 'nesta Cidade o�nosso':'pie1;ado amigo � -

d dt' d resmo tassinante' sr. João::'Màréélino Rilielfo mente integra a!la ou nna o ser� ao �e!!ll9 empo -'lHe �ece�
. ford, ...

.. • Fernandes, funcionárie do B'. N.;U" em Estado Corporative, de modo saria revisao da .obra da Revolp:',

Sábado, O casoParadine. Da- Lisboa, , _,' que, ao ser' chamada aos postos ,ção Nacional, solenê sanção da
. vid O. Sélzdick, de colaboração -Esteve na no�sa Redacção, a apre� ,de direcção, continui a Revolu- Dossa doutriná em" seus funda-
com o nofável realizador Alfred ,...' sentar-nos �umpnmentos, o sr. Cónego ção Nacional,' O 'outro respeiía à mentos"para a continuarmos .co,al

"

-' -. "
.' José Antómo de Jesus Gonç.alve�s, da '

Hitchcock, l'!lag1!l0u _

esta gtgan· 'Sé Catedral de Beja, ilustre dir�c�or do Organização Corporativa, que mais rigor em sua, '�plicação.
tesca produçao; lDsptrada numa nosso prezado camarada «Nottclas de ainda não chegou à meta da per- Não é' o mundo que nos pode
famosa novela dum ,e'minente ro- Bej,u, 'lue Sfl,publi.ca naquel� impor- � feição, e há-de ser, ao .final, co· servir de modelo no 'caso naoio-
mancista, com Gregory Peck, tan�e Cidade alentejana, gentileza que mo)' á é, em grande parte, a ar-

• naZ, pois nunca se viu o mundo
A T dd Ch 1 L ht' mUlto agr�decemos. ,,_. \..�

nn O, ar.es aug on,
.

OaBamento gsnização absoluta do mesmo mais desorientado de ideias; e,
Valli, Charles, Coburn, Ethel Estado, em todos os 'aspectos,. por vozes estrangerras, berb :au.
Barrymore e Louis Jourdan. Dra- N� ig�eja dé Nossa Senhara dQ êar� Ora, por exemplo, em face ,desta tor,iz,adas, já ouvimo,s que JlÓS',�

I 'f
.
-

mo, desta cidade, realizou,se no dia 2S� . - .. -

d"d 'd
.

ma empo gante, ortemente emo-
"domingo passa4o, o ca§amento do �r. organlzaçao, nao vao os' congreso que somos, na ver a e, o mo é-

tiv�, que reproduz.no «Ecran», Marc,elo Ar,tut Chagas CanSlldo, emp��- j sistas para aquele Congresso, lo do mundo. O caso nacional
com �elevl!ção' e peleza, a história gado banc:ário

..
com a sr.·, D. Mana çomo que ignorantes do que é a

"
estuda-se entre nós; e consoante

a,dmir,ável'dum advogado que ,se Ferreira Marques Trindade. Foram pa- , nó,'ou os riossos costumes �u 8$
apaixonapela sua constituin,.te.' drinhos do noivo seus pais, sr. José Pi- ': nossas eX,igêneias 'humaf,'l'B.,s 'deres, ,Cansado e D. Maria do CarmoVi-, , '"

. Do program.a • .faz parte o do-
. z"to Chagas.,Cansap.o; da noiva, �eu pai P,AI a,' P r�o'ntn t..I.a todos, sem distinção de classes.

cumentario O Encerramento do sr. António Carlos Marques Trindade" ""..! Este o que. podemos chamar
Año Santo em Fátima. Não se e sua Avó D. Carlota Guimarães Már'; .'1"',. '" '_", ',', .: O 'af1ib2�nt6' dóJ3.0' Congresso d.a
P�tive o" posso.' prlbhço,'"de..admi,_"rar ,ques Trindade; todos pro,prietários, i·U•z -d'''e' 'T�a' '..'Ira-..... "

'

União Naéional.'
�

. " '. .,

,

' -' nesta cidade. ,If� casa ,da ayó,Iia np'�- u ..

este
.. acollteclmento, de tao sran- V" foi ser,yido um fipo copo ¡:ie �gua , J"" f� '.',

'

� �, �t el. F,o -

de significado para" o��'_portu. á9�.inúmeros ,:�:Q!1vic(���s. , Desej('!l�' I e....m.nto��o'td,ia 3t'de Outubro tin-
e ,guests.

b,

A

,.

,'."
'

'"
,',',',

� aos noiv,os F.'ylt,�,o,.�.'.•!el.lcl(Í�d�s., _I .. Vi" dó¡ realizou-se na' 'paroquial da Luz de
'.. '

. Tavira o enlice m'atl:imonial do sr. José
I

do Sacramento Sousa com MIe. Maria
do Carmo Valentim, filha da sr.· D. Ma­
ria João Neto. Valentini e do, sr. João
Valentim, 'pê-dr�iro-; ,',

,

, Apadrinharam o acto, por parte do
n6ivo, o sr. Rogério Fernandes, proprie­
tário, e o�sr. Raimundo ,M,orgaqo, pro.
prietário; e, ppr parte <;la noiva, as se­
nhoras D. Maria João Gaspar e D. Ma­
riâ Cristina Neto Gonçalves. '

'

., Finda, a cerimónia, foi servido um
abundànte çopo ,de água em casa,do�
pais do noiv9, onde os conjl.lges filaram·
a sua residencia . ....;(t; ,

If, ....

�, .

MAIS DE 40 MIL PESSOAS, VI&ITARAM: JÁ
-

-

'

.

A EXPOSIÇl0 DE ARTE SACRA M�SSIONiRIA
NÃO esmorece o interess�. des­
. _',. pertad.O pela. Exposjção de

�; Arte Sacra"Missionár1a, que
'"

.

_ continua aberta ao público
. no Mosteiro dos Jerónimos.

Na verdade o nt1tnero elevado
de 40' mil pessoas entradas que
� �xp�sição já registou, permite
avaliax: seguram�nte o êxito ,l�
cançado pelo certame.
E' que .nos Jerónimos tudo se

conjuga de' form'a, extraordinária
para agrada� plenamente ao vi-
sitante.

-

E' a elevada qualidade artísti­
ca das obras de pintura oriental,
que recheiam duas salas; são as

inúmeras peças de arte primitiva,
de factura rudimentar, que fazem
sorrir, mas que nlio estão isen·
tas de certo espirito de com­

preensão e de ingenuidade digniS
de apreCiar; são os marfins, ma­
drepérolas, ébanos, e sedas; são
as representações espa-nh?la �
portu,guesa de alto valor hlstórl-

-

co e artístico, onde figuram pe.
ças de riqueza in!:alculáveJ, per'
tencentes, a museus, a colecções
de arte partic,ula,es, etc.; e é,
enfim, o' cenário m'aravilhoso de
pedra, lavrada de Santa Maria de
Belém, que .para receber a Ex-.
posição se engalanou festivamen·
te de manchas de luz e sombras,
que ambientam de irrealidade '

�

, todo o certame.

Deve-se, sem dúvid-ll, ao inte­
resse e valor das peças expostas�
qlle não é possível apl(eciar de-­
vidamente numa só visita" ao

conjunto espectacular de sonho
que resulta da iluminação dos
Jerónimos, e finalmente' à curio­
sidade e gosto artístico do plÍbli�
co português, o 'assinalado sUces­

so que está obtendo em Lisboa
esta Exposição. i

,

Merece ainda registo a enorme
venda do catálogo da Exposição,
formado por cerca de duzentas e

" tantas páginas, Com mais de 100

e iu a .$. é i P 3Pi4 ¿ acts -.eL
k_X;

�
k,l I �. �;. ..,¡')

.

"'l'io -§

'�FD.rmatu r,a
, Com elevada çlassific�ção, con...
'4 cluiu a sua formatura no Iostitu­
to Superior de Agronomia o Ea- �

gen�eíro Agrónom� sr. António,
Jose da Costa Pires, filho do"

.
nosso prezado amigo c conterr â·

; neo sr. José Augusto Baptista
"Pires, ,chefe da Secr�taf1a da
Cimara Municipal de Olhão.
"A,o novel Engenheiro e a seus

pais desejamos muitas feliéidadesl ,j

� --,,' I

\illa Nova de C�u�ela
, -

-

" -,
"

, �"}:\
, OJdlabitant�s do sítio drt;A1tura-�i�
�ela, nllttla be� Jupdamentada peti$ão,
tepres�f1tariU:n. jUI!to d� 'st: Engenheiro •
D{reé�or das Estra!fas, de' Fato, para

. 'lu'!, no cruzamento alj existente, fossem
GolocaQu !ius placas, sendo uma a ln­

clic�r o h!su e outra a sinali;�r o çr\!­
.!la,mento, a �m ,de que se evitem mais

de'sastres, aléàl dos'qué ali, naqiiele'sí�
dó, se têm dado; alguns de graves con.
sequências e de ,triste recorda�ão. ,- .

ii
Naquele sítio, imp6e-se a colocação

das', placas solicitadas, devido �o gran­
de'tráfego do transito e ainda, por as
escolas se, encontrarem prólimo"ofe.té-

Icendo grave,rperigo para as crian9a&,1
seus habitantes. .

Fatemos jotoS para que a preteft!iâo
s'eja' tomada na devida consideração
por quelll"de direito ..... e.

,

.'.

'Ag'radeçimento
Fre.neisco Gonçalves vem por

este meio
,.

agradécer reêonbéci­
, damente -il iodas as pessoas que

,

se dignaram aeompanhar à sua
última moradà, sua saudosa mu·

Ihet,·Maria José Mendonça.
.'

. f'
'

8ec'ordação do Encerramento.
'- '

, .. -

.:JOP,INHAL
'I '��" �

. '

....,. r
-,

"Envie Êsc. 3;¡jloó em selos, para\a Re-,
vista «Vogu, Estradá de Benflc'a, 670,
Lisboa; e receberá uma linda estampa
de Nossa Senhora de Fátima;l'cottl a$

Cotograflas de Sua Santidade Pio XII;
Cardeal Tedeschini,Legado deSua San­
tidade; Cardeal Pa�riarca de Lisboa,
Arcebispo de Mitilene e Bispo de Leiria,
assim como a oração do Anjo, em por·
tuguês, espanhol, francês, e italiano.

¡J.
..

,

L,

Vinhos de mesa

g�avutas de boas teproduçôes de
algumas das melhóres obras el·
postas.
A exposição' continua aberta

todos os dias das 15 às 18 horas
,e das 20' às 24, excepto aos do·
lIlingos que está aberta todo o

dia a partir das 15 horas. ,

Precisa ..se' para
que dê garantia.
dicção se inforllla.

cobrancas,
Nesta Re..

, .

IIPaRM41111
,

':' -
- -

.: '
..

,. --:-�
:

. t . } �

()flça ,ás p.,rdlzes '

'

....

Foi publicado um edital da Cõ�
mi,sslo

.

Venat.ória "Il.r8}9n.á1 '\do
S��, que d�hberR\1° au�orlzar a

ca�a 'de b�tl�a �s:' perdizes, �u�
rante a presente epoc� ,venat�rta;
de iS dee No,vembro'a,3\1 de,De�
z'embro, nà's"área,s gut.'o, mes��
e4ital deter�i!1a"; .rio� é:oneellios
d� EstfelXiez;' R-edoQdóf" Borba,
:Vila Vi�osa, Alanêltoal.:R�gÜ@h;'

�os,
'Mourlo, Portel, Moura{Bré.

'
..&.erp'a, Mértola, ""I�outim,

_8\'lra, Barran�os',e Sail�lago do
Caêém,' éonfôrme dispdâições �s�
p'ecJ�i(� e

. �,elimiiações,� que' '4
mesm9 e41tal pormenorIza.

r' �. 'J �:

\

t30�__ • J

Moajem àe Ram,as
Vende-se com 2 císais de mós

de.l'm,2)O. � réspeetivo' ediffei�;
Tratar com João ;Marcos das

Nev.s,-Azinhal �Casiro Marim.

tn' " : � 1m iJ' "

C�:� .� �'P:� ETA
• Préeisa-se de '18 toneladas
de CAL"PftETA. Infc?lmar:pre�
co. Telefoner� 7�ñ'"ÇFARO',.J)

�ma propried�de, na Luz d�
TavIra, qtle consta de regadio,
com duas noras, motor, poma-
res e prédio. ,

-

Quem pretender, tratar com
António Pacheco- de Mendonça,
na referida propriedade.

InUDolal BI "PIYI BIgarylf'
==
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[ei'()ry silbe que •••
(II)

Um dia, um discipulo veio,
pressuroso, contar a Maomé que
es seus seis irmãos se tinham
deixado adormecer, sendo ele,
portanto, na casa, o único que·
ficara desperto, para adorar a

Alá.
O profeta, porém, replicou:

- Quanto a ti, melhor seria que
. te tivesses também deixado dor­
mir, se o teu culto a Alá consiste
em acusar teus irmãos.

*
'" .

Osúltimos dados astronómicos
permitem ,garantir a perfeita ino­
cuidade dos cometas, estabeleceu-

.

do que a sua matéria é de tal
modo dispersa, que o maior de­
les todos não chega a pesar uma
milionésima parte do peso total
da Terra. A densidade média
da matéria de que são constitui­
dos é ião baixa, que 15.000 qui­
lómetros cúbicos da cauda (essa
faixa brilhante que deixa uma

estradá luminosa na imensidade
dos céus) nio contêm mais ma­

téria do que a existente em um

centímetro cúbico do ar ordinário
da nessa atmosfera.

*
lit
•

A primeira notícia acerca .de
uma petição oficial para o desas­
soreamento da barra de Tavira
data de 1441, tendo sido apre­
sentada pela classe marítima nas

Cortes do mesmo ano, segundo
se diz, na «Chancelaria de D.
Afonso V" liv. II, FIs. 104.

.
'"
..

Santa Teresa de Jesus é o no·
.

ine de uma grandé místíca espa�
nhola do séc. XVI (1515-1582) e

não deve -ser confundida com a

Quase homó!lima francesa, do séc.
XIX, Santa Teresinha do Meni­
no Jesus. Santa Teresa, que
faz, ju-stamente, parte da litera­
tura do país vizinho, escreveu,
cntre outros, os tr�balbos seguin­
tes: - «Las moradas»;. «Libro
de mi' -vidú e «Camino de per­
feêción,. iA sua mais admirável
caratterística é a'sublime intros-

-

pecção (f.culda,de de se observ�r
• si própria, no capitulo das COI"

sas psíquicas) de _que deu mostras
e ¡lcla qual· adquiriu fama munA

di"l, . em "todas as filosofias e

sistemas.
.

Frei Luis de León, seu con·

temporâ!1eo, religioso Agostinbo,
e um dos IUJIliliares do lirismo
c;spanbol, nio se pejou de esére­
ver, a respeito desta Santa, q!le
foi a grande reformadora da ar­

dem-da. Carmelitas: -- ,Na altu·
ra das coisas que trata e na de­
licadeza e claridade �om que as

trata, excede muitos engenhos;
e na forma de dizer, e na pureza
e facihdade do seu estilo, e na

graç:a e boa compostura das pa·
lavras, e na eIegdacia descntas ..

"

tiada. que agrada em extremo,
duvido eu que baja, em nossa

lingua, escritura que se iguale
com seus livros.»
E' de registar que estas pala­

vras foram escritas quando, al·
gures, nesse mesmo pais, um

po�re milita�, talid9 e cheio .de
díVidas, meditava, Já, na malor

tragédia de todos os tempos, a

que .alguns aind� teimam e� cba.
mar de comédia: ,O. QUlchote
de La Manchu. Mas isto ficará
para outra vez •••

..
• III

As
.

estadsticas di mortalidade
¡derente à operaçlo, de que foi
objecto o Reí de Inglaterra, dio,
para o risco imediato (operatório),
lO % de mortes; para o risco mc­

diato (comp'licações), IO a 15 %;
e para os riscos longinquos (de­
pendentes da própria natureza·e

extensão do mal), uma percenta­
gem variável, não exprimivel em
termos matemáticos.
Embora não tenham sido for­

necidos dados concretos acerca

da natureza do �acto operatório,
tudo leva a crer se tenba proce·
dido a uma pneumonectomia (ou,
segundo outras escolas, pneumec­
tomia), que ,consiste na �bla·ção
total de todo um pulmão. AI·
guns cirurgiões costumam encher

o espaço vazio, deixado pelo pul­
mão estirpado, com pequenas es­

feras de uma resina especial (acrí­
lica), muito semelha�tes às nos­

sas usuais bolas de plDg-pong.
O Conselho de Regência, que,

actualmente substituí o Rei, foi

previsto pelo «Acto de Regên­
eiu de 1937, e dele fazem par­
te, além da Rainha, os quatro
primeiros membros da Família
Real, de maior idader-e-Princesas
Isabel e Margarida, Duque de
Gloucester e Princesa Real, res­
pectivamente, filhas e irmãos do
Rei enfermo. A ordem indicada
é a das hierarquias dinásticas.

• •

Participar e tomar parte são,
muitas vezes, tomados como si­
nónimos; tal não é, porém, ver-

.

dadeiramente: Participar, de al­
guma coisa, é tomar parte efecti­
va da mesma. Tomar parte, em
alguma coisa, é interessar-se por
ela, por sensibilidade ou amizade.
Assim, participa-se do bem ou

do mal que acontece a alguém,
quando realmente se toma para
si parte de um ou de outro. To­
ma-se parte .no bem ou no mal
duma pessoa; quan�o nos regozi-

_ jamos com o pnmeiro ou nos afíi­
gimos com o segundo.
O verbo participar tem, ain­

da, o significado de comunicar,
muito usado em termos jurídicos.
(Apud Roquete, 1949).
A orquestra é, na histórjll da

música, a maior conquista de to­

dos os tempos, justamente com·

parável, por alguns, à descoberta
da roda ou da energia eléctrica,
na esfera da civilização técnica.

-

Bach e Haendel foram os pri­
meíros, depois de Monteverdi,
que tentaram achar uma solução
orqUestral, mas não se pode di­
zer que o tenham conseguido,
pois qniclmente faziam interpre.
tar, aos diversos instrumentos, os
mesmos passos musicais. Os
fundadores da 9rquestra moder­
na, tal como a conhecemos e

apreciamos hoje, foram Haydn,
Mozart e os slus contemporâ­
neos, temdo atingido o ponto mais
expressivo com os rombticos.
O número de componentes de

uma grande. orquestra sinfónica
tem Vindo a ser aumentado pro·
gressi�amente, de modo tal que,
em 1850, quando Liszt estreou
o Lohengrin, de Wagoer, em

Weimar, fê·lo com 38 executan ..

tes. Hoje, a Orquestra Sinfóni­
ca da B. B. C., de Londres, ne·
c�ssíta de 99 elementos para eXe ..

Cutar I mesma obra ao gosto
actual.

• •
o
•

Uni erro comum e muito espa­
Ibado é 'o de que, no cinema, o
.retardado? ou cdmal'a lenta, co ..

mo alguns lbe cbamamt se já, de
facto, -efeito ,de uma lentidão
objectiva. Pelo contrário, para
'se conseguir um movimento eine·
matográfico lmeo, a máquina tem

que tomar muito mais imagens,
por segundo,-do que as usuais.
Assim, para se conseguir projec.
tar um movimento à quarta par­
te da sua velocidade verdadeira,
têm de tirar·se filmes quatro ve­

zeS mais impressionados do que
os vulgar-es. 00 mesmo modo,
reduzindo-se a velocidade de fil­
Inagem, obtemos uma projecção
com as imagens a mover"se mui­
to ràpidamente. El o ca!o dos
primeiros filmes de cinema, de
que todos temos visto cópias pro·
Jectadas nas telas de hoje, em

que, pela dificuldade primitiva de
tomar muitas imagens por segun·
do, as figuras apareciam, no

,

«écran', aos saltos, os transeun­
tes pareeiam correr nas ruas e os

comboios das fitas dQ Oeste pre. ..
cípitavam-se em loucas correrias
pari o local onde, amarrado, de
pés e mãos, juia; inerme, o he­
rói do filme. herói que, então co·

mo hoje (j4 com retardador),
acabava sempre por matar os

bandidos e cisar com a rapariga.
o.

Iste número foI vlsac:lo pe­
la 1:)ele811910 ele eenlUrll.
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I.NSTITUTO

António 6abreira
O último Anuário da Academia Real

das Ciências e Artes de Barcelona inse­
re, na lista dos 14 Académicos Estran­
geiros, o nome de AntóD10 ,Cabreira,
como decano do grupo; ..eleito em 29
de Março de 1409", send� o único por­
tuguês e os outros escolhidos dentre as

mentalidades mais insignes da Argenti­
na, da Itália, da França e da Alemanha.
-A Vice-Presidente da Direcção, 'sr.s

Doutora D. Maria Alice Magro Côrte­
-Real obteve a classificação de 15 valo­
res cdmo Professora estagiaria da Es­
cola Técnica de Veiga Beirão. Seu es­

poso, o Secretário, sr. Doutor João
Afonso Côrte-Real foi nomeado Consul
Geral do Perú, tendo.recebido ainda ou­

tras distinções do respective Governo.
-No Santuário do Patrono, ladeando

o Arquivo Histórico da Família foram
inauguradas as fotografias do medalhão
de Tomás Cabreira, aa Faculdade de
Ciências da Universidade de Lisboa, da
Portaria do Governo, que deu o nome
.. desse insigne economista e ilustre pro­
fessor» à Escola Comercial de Faro;
de Medalha António Cabreira, institui,
da em casa e sob a presidência do Pre­
sidente da República, Doutor Antómo
José de Almeida, para comemorar as

bodas de prata académicas do homena­

geado; do Quadro de Oiro da Socieda­
de de Geo grafia, no átrio do edifício
com o nome de António Cabreira, 5.°
na lista dos sócios que rêm mais de 5í?
anos de dedicação, inaugurado, como
..Homenagem», em ro.de Novembro de

1947; das placas da "Rua Henrique
Correia da Silva, Governador Capitão­
-General Restaurador da Algarve», em
Lagos; da "Rua João da Guarda Ca­
breira, Herói da Guerra Peninsulare, em
Castro Marim; do "Largo Tomaz Ca­
breira», em Tavira; da ",Ru� João da
Ponte Cabreira .. , em Arronches; da
"Rua António Cabreira, Matemático e

Escritor .., em Faro; II da "Rua Dr. An­
tónio Cabreira, Matemático e Escritor»,
em Tavira; da lapida «Homenagem ao

glorioso Marechal de Capo Tomaz An­
tónio da Guarda Cabreira, Conde de
Lagos e Visconde do Vale da Mata,
Governador das Armas do Algarve, que
se distinguiu em notáveis feitos milita­
res .•.• 11, em Faro; e do busto de Antó­
nio Cabreira, erecro no Jardim Público
de Tavira, por deliberação unânime da
Câmara Municipal, da presidência do
Dr. José Raimundo Ramos Passos, e des­
cerrado pelo Tenente-Coronel, actual
Coronel, Luís Tadeu, Comandante Mi­
litar da cidade e representante do Ge­
neral Luís Sampaio, Comandante da
4' Região Militar.
A fotografia da L" placa.foi ofereci.

da pelo sr. Coronel Francisco Gonçal­
ves Correia Velhinho, que, sendo Pre­
sidente da Câmara Municipal de La�os,
presidiu à Celebração Histórica de Hen­
rigue Correia da Silva, cujos altos ser·

viços à Pátrij foram documentados e

enaltecidos, em vibrantes discur�os, por
António Cabreira e pelos srs. Coronel
Cardoso dos Santos,-que acompanhou,
de Lisboa, esse representante do glorio­
so Governador Capitão.Gener.al Res­
taurador}-Jaques de Oliveira Neves,
\lice preSIdente da Cltcnara, e Dr. Antó­
nio Joaquim Júdice'CabraL A fotogra­
fla da 4,· placa foi oferecida pelo sr.

Eegenheiro Carlos. Alberto Barbosa de
Morais, que, na qualidade de presidente
da Câmara Municipal de Arronches, d!'·
rigiu a manifest,ção apot�ótica,p.o con�
celho a João da Ponte Cabreira, herÓi
insigno de MotHes Claros. A fotografia
da 5,· plica foi oferecida pelo sr. Dr.
Justino de Bivar Weinhohz, antigo pre�
sldente da Câmara Municipal e Uover·
nadot Civil substituto de Faro. _

J

Por esse Mnndo' f_ora.. �
(tioiitlLiislo Di t.á li!dIMA)

. I .

dII, Tito declarou t A actual Iltaa­
ÇIO e�ile com cre.celite intenli­
dade que .1 NaçÕel Vnidil triul1·
fe.m. ae reCorcem e le e:ltp�ndlm
como Yalta organizaçlo mundial.
A menl.gem acre.centa que a

Jugoll"ia cooperar' acti!amente
na re.liz.a¢lo d'ol princípiol da
Clrta d.1 Naçõel Unidal.

•

COM uma maioria abso-
luta de 18 logarel de depa.

tadol, o Partido Conlervador in­
glê.,· ganhou .1 eleiçOe., ratão por
que Atlee demitiu·.e e Charchll
foi encarregado de formar novo

Governo. Em vice primeiro·minil­
tro tica Eden, qae chefia tamb�m
o cForeign Omce�. 'Charchill ten·
tar' uma reaniio dOl cTrêl Gran·
de.�, nlo modUicar' o. impoltol
e minter' algama. nacionaUzaçôe'j
c preparar' am grande plano de
fomento colonial.

.

•

TRUMAN faftUntlou • no·

mear Clark embaixador do.
Eatados tJnido. j onto da Salita
Sé. Como razOe. invocam-.e as de
o General nia deaejar abandonar

"
o Edrcito, mantendo ••ua .itua-
Çlo militar, embora for. do PaÍl,
lem aanção e.pecial do Parlamen­
to, e de Roma não qaerer uma

nomelção pl'ovis6ria e dependente
4 L a:"" d

iis Bele]t1s He Tanira
.

(CONCLUSÃO DA I,' P..GINA)

tea e navegadore., mail tarde, pe·
lo. bãrbaroa famintoa, depois, pe­
la demência religio.. de cri.tão. e

moaros-atravé. de lata. fratici­
das, conhecendo gl6rias e reveses,
foi, no entanto, contemplada pela
Natureza, qae a fadou do realce.
hiat6rico, como ateatam •• saas

m,uralhal, o .eu famo.o rio, qae a

corta a meio _ (o rio mais caracte­
rístico de todo o Algarve e, talvez,
o único no género do Pail); a laa

famo.a ponte romana, 01 .eul

lamptaosol templo. e al lUll trae
dicionais procil'�', etc., etc..
Muitoi frequentadorel de E'vo­

ra-por exemplo-e alganl taril-
t.. nacionai., qae nanca foram a

Tavirl, não fazem ama ideia do

que .eja eaae dealumbramento qae­
Tavira oferece, tail como a paia.­
,em laxariante das hort.. qae a

circandam e a do rio Sécua,_e ígno­
ram por completo a expreasão sin­

galar da velha cidade portugueaa, .

onde a gl6ria e a verdade da laa

hist6ria se mostra coin ama clire­
za �que nOI envaidece. Uma viai­
ta • Tavira é uma lição de porta­
gaesilmo sobre ler uma limpie.
divagaçlo terística.
E' por tado digna de .er admi­

rada, pai., também .erve exem­

plarmente por quem ver.ar arqueo­
logia. Pa.ma-.e diante do trabalho
lecular qae todo o trato do rendi-

. Ihado da. pedrarias do. ricol e

•oberbos põrtlcos e do belo apara·
to I¡métrico dos frontais e dII na­

, vel dOl .eoa maje.to,ol templo•.
O encanto nataral e a obra ha­

mana do, nOllos antepa.aadol, no
coidado conatrativo, chelam para
chamar a sua atenção.
O. soberbos·monte. qae flln­

queiam o Séqua, riClmente arbo­
rizado. para prodaçio do. famolol
prodoto. de exportaçlo; a. hortll

que le .prclentam naa laal falda.,
qae .ão perfeitas miniatar.. de
vergeil alimentado. pel.1 fgua.
correntel, form.m·.e em povoadol
tipico. .em intromi.s.õe. de mo·

derni.mo. pertarbante., 110 qu.­
drol imprellionantel para 01 olho.
daquele. que a demandam. Maia
.diante, e.tlo 01 célebre. cMoinho.
d. Rocbu, lagar ilpraztvel de ex.

carlOêl, onde Ie vê a afamada q ae­
d. de 'lua qae Ie projecta nO

grande é ine.pugn'vel «PelO do
Inferno', onde, � como lend. se

conta-cuma junta de boi., CDr.·
tadol no· .rado,. quando Indavam
de.brav.ndo • terta, cairam nele,
para nunca mail aparecerem'.
Mail para o Nalcente, na margem
I, .

da ratUicaçio do. Congrello, que
Id .e reanir' em Janeiro.

•

UMA alta PêrsoDaUdadé
do Partido Republicano nor­

te-.meriCano decl.rou recentemen·
te: Faremol todo o pOlit vel por
qae Eisenhower ac:eite ler o can·

didato do Partido Repablicano à
Pre.idêncla do. Estado. Unido.,
na eleição do pr6xlmo Ino, � por
que relrelle à América em Feve·
reiro de l!)S�. Lembra-Ie que o

General declaroa ler candidato le
falle elcolhido.

•

NUMA �arta dlrlalda ao
tlero e fieil checoalovac:o••

Sua Santidade. ao referlr ••e à per·
legaiC;ao feita pelo Caverno à Fé
cat6lic. atr.vél dOl leUI miniltrol
e praticante., manife.ta a IU' pro.
fandi trilteta por tal facto, decla·
r. acomp.nhá.lo. em penlamento
1101 Ieu. lofrimento. e declara qae
•• sual pen.. e darei tanto met.

rail como materi.ia l1ão IerIa .a.
e fratificarlo am dia,

8

EM Zagreb, patrocinada pela
Jagollávia, Cit' a realizar-.e

ami Confer�ncia de Paz e Coope­
ração lnternacional em que tomam

parte 160 delegado. de pafle. pa­
ra d da tcortina' de ferrot, bO­

meldaménte da A'ultria, Bélgicl,
Grl·Bretanha, França, Grécia, ln·
dia, ltália, Saíça, Eatadol Unldol,
Alemanha Ocidental. Tamb�m es·

tão presentei deleladol republl.
ClnOI elpanhoil e de ·Trleltre. .

IMPARCIAL.

esquerda do Séqua-que é ladea­
do por dali eatrada.-e, cojo ter­
reno é meno. acidentado, fica a

magnífica carreira de tiro, perten­
cente ao nosao Exército; e, não
maito longe, fica a capelinha da
Sr." da Saúde, onde todos O. Inos

ae faz romaria feltiva. Finalæen­
te, o rio Gilão que, situado.aja­
linte da ponte romana, vai, com
seu irmão gémeo cSéqaa�, desa­
gaal' no também aprazível aítio da•
cQaatro A'go.. :o, onde .e destaca
o coloasal edilícío (arraial) da f.�
mo•• armação de atum cMedo das
Ca.cal�.
A cidade recebe, tanto nos dial

da. tradicionais ·e clracterhticas
proelasõea da «Paixão» e doa eRa­
mO.�J como no. di.. de mercado

<

e feira, o afluxo de toda a popula­
ção e de milhare. de for••teiro•.
Estradal quaae todal de pavimen­
to de aafalto enchem- Ie de veicu-
101 de toda a espécie e ai, gente.
operoaaa da lerra e dos campOI
circanvizinhos, ora a. percorre a

pé, em coloridaa fitas domingaei.
raa, ora al cruzam em camionetas
de carreira.
O. que gostam de ver terral

hist6ricII, que fizeram parte actia
va da epopeia IUlitana, não deve­
ria esquecer-se da pacata Tavira
pira ver outraa de lomeno. impor­
tância, na ânli. de ver uma mlgi.
linlalar qae. no. deslumbra o.

olhol e faz estremecer de leve o

coraçlo .

Manuel Francisco Centrelras Júnior

Antero Nobre
(COllOLUS.iO PA ,." P.lGINA)

horas de estro, para as, dedicar
a seus filhos.
Belo presente de um pai, admi.

rável lição de amor à Pátria.
Conhecemos Antero Nobre de

menino e moço. Acompanhámo.
·10 nos seu� arroubos artísticos
desde «Os Serões ,da Províocia»,
jornal académico, que ele fundou
e dirigiu.
Já conhecíamos de há anos as

suas «Cartas de Portuga!».
Os seus escritos são sempre

belos, duma abjectivação clara e
atraente no descritlvo. Além
disso, são sinceros, porque neles
reflecte o seu sentir; são o es.

pelbo da sua alma de artista.
Que nos perdõe o velbo cama·

rada as descoloridas apréciações
que fazemos ao seu eloquente
trabalho, que bem merecia ser
criticado em linguagem mais al-
tissonante. '

Agradecemos-lhe a oferta do
seu 'belo livro, qUe folhe4mos
com prazer e. o arquivámos na
nossa estante ao lado de outras
obras suas, que, com muito agra­
do, também já saboreámos.
Fazemos vo.tos para que, den­

tro em breve, ele nos presenteie
com outro trabalh'l da sua lavra.
Apesar dos múltiplos afazeres

da sua vida actual, ele encontra­
rá 'motivos para novos escritos
n'a fonte inesgotável do seu pen·
sarnento.
São estes os DOSSOS \IIticinio!

amigo's, e oxalá que eles sejam
motivo de iD�itamento para quem
tem fá o seu lugar marcado entre
a pleiade dos modernos escrito­
res algarvios.

Portugalidade com o lea exemplo
e com al pOI.ibilidade. que dava
de, em volta do. lea monumentol
Ie e�dçar I Pátria em que todol
nllScemo. e· prodazir aquel.1 afiro
maçOel qae poderão nao agradar I

.

muito., maa agrad.m cada vez I
mal••
Fe! .inda .l,�mall teferêncilll à

obrl do poeta e termlnoa por re­
cordar qae o· profellor Agoltinho
Ca.mpol, falando na inauiuraçl10
daquele motlumento, dl.sera qae
João�Lúcio, cantando o Algarvel
_ensinara a todol a amar proficaa.
mente a terra em qae na.ceram,

'

Era elte o gr.nde exemplo 'lije I
la. memóri.· nOli lelava.

'
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\\�"\�',�\ GABARDINES - SOBRETUDOS

� I '. :�;!' CANADIANAS..IMPERMEÁVEIS
¡it \�I TRINCHEIRAS
� PARA CIVIS E MILITARES

Impermeáveis para senhoras com forro escocês de lã
e capuz. A grande marca americana « S L AV» ,

" apresenta os seus novos tipos para o ano de 1951-52.

Modelos práticos, elegqntes e impermeáveis
V!Sir\W.�n@� D! CA�iDAI6

Capas, Casacos e Blusas de cabedal para
a cidade, automobilistas e motociclistas.

A MAIS ANTIGA MARCA .= OS MAIS BAIXOS PREÇOS
'

YENDBS B DINHEIRO E B PRESTB�ÕES IDENSRIS
AGENTE:

União Comercial Tavirense "UNit"
Rua de Estãcio da Veiga, 19 - T�"'VZR.,A

TRIFOLIUM · ALEXANDRINUM
f�RVA A.S:rATICA:)

Leguminosa, de 6 corte,
Reconstituiç'ão rápida -:= Farta- p rod u ção
Elevado valor' ,nulf.¡ritivo�Qrande r-ustlcldade

, .

Enriquece os Terrenos coin Azoto

Agente em �TA\ÍI RA:'

"fi �g'mere¡al ft�r¡cQla)',
'I1 �·_R_u_a_,_A_�_x_an_d��:_H_e_r_c_ul�a_no_,_·_2_1 .�_,�

'Propriedade �IBLOS -PIGOITO
ADVOGADO

Allolda da, Repu_lIal. 120 -122

Vende-se, constando de terr.·
de semear, amendoeiras, alfar-­
rebeiras, figueiras e oliveiras, nOI
sítio da igreja-Santo Estêvão�·

Recebe propostas em carta'.
fechada José da·Costa-Povoa.-
�ão de Alte-Loulé. .

TJLEFONJI 1••

PA.BO
----� -----

I...ult•• e. '.'IIr., lá -...1.·
t••·r.lr••, •• ..0,lIcS,l.

•• ..U.lt•••r e.,III. '.r••

e'RSRr
na �raia. de Monte Gordo'}
Vende-se. Non, isenta, del

contribuição predial por 5 mos,
com vários compauimentos,
qailltal, poço de água potável e
canalização de esgotos.
'Nesta Redacção se infGraa.,

Vende-se, próprio pa�a tres­
.alho, com todos os apetrechos,
planto a pescar.
'Tratar com José Serafim dos

:Santos - Fábrica Balsense­
'Xavir�.

Já V. Ex. a@ pro" lâl'am o vinho da marca

N 1\ M. El R R D el ,? '.

Não, esqueça1.n de o fazer, certamente

passará a SF.!r o Vosso vinho preferido.
DIL!�I080 1M ABONA El PALADAR

Sempre o m<esmo tipo e a mesma quali­
dade d� vinho em IFanGO, 'finio e Ibafado,

" N 1\MeR 1\ o,er,"�
é a marca registada da firma J. A. Pachaco

de Olhão·,- AY�nida da República, 202.

.6.' VEND! EM TODOS 'OS SEUS DEPOSITOS

I

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

tivros e Revistas
«Mensário das Casas do POVOD

-Acabamos de receber on.v 64 da Re-'
vista de cultura popular, «Mensário das
Casas do Povo», uma revista que se dis­
tingue dentro do panorama das publi­
cações periódicas portuguesas, devido à
seriedade dos temas escolhidos e à for­
ma elevada como nela se debatem os

problemas da ruralidade. Este núme­
ro, que tem uma excelente apresenta­
ção gráfica, inclui alguns trabalhos de
grande interesse, como aNo encerra­

mento do Ano Santo», da autoria do
Rev. Padre Diamantino Gomes, e aa
dever da medicina social», excerpto do'
discurso do sr. Ministro das Corpora­
ções, por ocasião do X Congresso In­
ternacional da Medicina no Trabalho.
Ño plano educativoj salientaremos tam­
bém o -bern fundamenrado ensaio do
Dc. José Francisco Rodrigues, a respei­
to ",Da cooperação entre a Escola e a

Casa do Povo e do valor da etnografia
na educação», assim como, no plano
folclórico, a habitual «Crónica da al­
dein, do Dr. F. de Pires de Lima, des­
ta vez dedicada a um belo tema «Os
olhos verdes» ..
O Rev. Padre Mourinho, que se tem

distinguido pelo seu conhecrmento da
região mirandesa, com uma.«Meditação '

para as Casas do Povo» _\ aA Gasa de
, Família na Idade Média», Adriana Ro­
drigues, com Q aa trabalho da mulher
casada», e o Dr. Coelho do Valle, com
",A obra educacional das"'Casas do Po­
vo», contribuem para o alto nível deste
«Mensário ... ,Mas as secções mensais,
",'O povo e a \í,rtguali de Vasco Botelho
ii\') Amaral, a'Antologia Rural», ",Cultu�
ra e Recreio»,' etc.; sãó.lsempre lidas
com agrado e proveito. J Dois sugesti­
vos desenhos, simbolizarido respectiva­
mente ",A medicina do trabalho» e aA
Sagrada Famílla», completam um 'nú­
mero que confirma o alcance da ôbra
cultural empreendida pela Junta Cen­
traI das Casas do Povo.

,

J. A. Pac'heco

Está publicado, e já se encontra à
venda, o anunciado livro do Dr. Alvaro
Ribeiro: «Os Positivistas .. - Subsídios

para a história da filosofia em Portugal.
«A F"reguesla da Conceição de

Tavira-Notas HistórleasD-E' es­
te o tíuilo do pequeno e interessante
volume que o nosso prezado colabora­
dor sr. Padre José António Pinheiro e

Rosa acaba de publicar em separata do
aPovo Algarvio»,

'

A refenda publicação destinou-se a

ser vendida, no dia do Cortejo de Ofe­
rendas, em benefício do restauro da
igreja dá Conceição.
A finalizar as claras palavras de pró-

logo, o autor diz:
.

'

",Consola-me a ideia de que, pelos
anos adiante, algumas palavras minhas
fiquem' a desprender-se, como ligeiro
fumo de incenso, da importante obra
que, certamente, a freguesia da Concei-
9ão vai fazer¿na sua igrejal.,{

, E nce:m, de fp.cto, porque' o interes­
sante estudo feito pelo escritor etno­

gráfico, qui é O sr, Padre José Pinheiro
.e Rosa, bem pode -ccnsiderar-se Uma

monografia da Côncei�ão de Tavira.
Felicitamos muito sinceramente o

nosse prezado colaborador, autor de
tantas ínteressantes � obras, pelo seu

precioso livrinho.
,

,

«Magazfn. da Mufhél" - Acaba
de se p'ublicar on.' ,13, referente a Se.
tembró desta revista feI1linína de actua­
lídade, que recomendamos a todas as

nossas leitoras.
'

'.
,

",Vermelhos,' arancot ê Aiulih
-Acabaplos de receber o fascículc n.O

18, desta interessante obra do historia­
dor Rocha Martins, com ,o qual termi­
na o 3.° volume da .excelente publica­
ção, focando a figurá de Carlos ,r.1a.
Iheiro Di,as e iniciando o 4.°

.

volume,
Com um estudo sobre a figura do Con­
selheiro Júlio de Vilhena.
Trata-se dudi volume '-digno' de figu­

rar nas estantes dos estudiosos este

que Organizações Ciriália, Lda. está
distribuido em fascículos.

aO Mundo de AventurasD - Re­
cebemos mais um exemplar desta revis­
ta de interesse para adultos e crianças.
Além de escolhi'da colabora�ão no

genero, o presente nÚmero trás. uma
fotogravura colorida do afamado Joga­
dor do .Belenen�es», Matateu.
«O Me'u E:nxovalll - Referente ao

mes de Novembro, acabam'os de rece­

ber mais um número desta excelente
revista feminina de 'rendas e bordados,
o melhor que no seu género se. publica
em Portugal.
«Plateia. - Recebemos o n.ij' IS'

desta interessante revista de cinema'
que em separata publica uma fotogra­
vura colorida do filme ",Senhora de
Fátimu, onde...se destacam os três pas­
torinhos, cujos papéis são interpretados
pelas artistas. In�z �e Orsini, Maria
Dulce e Eugéma DOall�gO.

,

.

TA.V'I:r�A

fàbricas de moagem. de
farinha espoada e ramas

'411'ID4,la 111411C& I
,

' I

Júlio Sancho
M6dlco·Radlologllt.

. ROENTGENDIAGNOSTICO
TOMOGRAFIA .

ELÊCTROTERAPIA
Mudou o �onsultó.rio para I

Rua Gastllbo, 37

TELEFONE 361 FARO
"

.:c ¿s , . k

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das. fábricas

I. I. .1111111 •

¡
I

Tenham a con,agração do
público qu� 0' con,ome.

. ¡Ia

TELEFONE 13 APARTADO �3

Apresenta diàriamente, os mais ín­
teressantes modelos de calçado,
confeccionados nas mais especíalí­
sadas fábricas de Lisboa, Porto e

S. João da. Madeira, em calfes, ca­
mnrças, vernizes e outras pelarias,
nacionais e e

....

strangeiras, em .todas
as cores, para. senhora.. cavalheiró

,

e criança.
easa
ttu iJ'

o calçado da Casa «UNll» distingue se

sempre pela elegância da sua confecção
Colossal sortido de chapelaria.
desde 40$00 esc., fabricado na

mali Importante fá.brica. do nosso faia

GUERREIROS: A grande marca
do chapé� d� a.ctuali�ade, que �o distingue, entre todos os outros, pela sua

óptima qualidade, admiráveis modelos e briosa confecção,
ÚNICO EXCLUSIVISTA EM TAVIRA, CASA .UNIL.

asaco� confeccionàdos em tussor � outros teoldos, para
cavalheiro, balalaicas, etc.; da' afamada fabricação SLAV.

ÓPTIMA Co.LECÇÃO DE CORTES PARA FATOS,
ESPLENDIDA VARIEDADE DE SEDAS PARA VEST(DÔ.�

,
'

.

INTERESSANTE SORTIDO DE MALAS, CARTEIRAS, CINTOS; • '

SOMBRINHA.S DE SEDA E ALGODAO, para Senhoras e Crianças.

MAtHAS ' Meias de Nylon, elc6óia e aeia, peúgas,luVl'; quimon,�;',

ri fatos de banho para oavalheiro, senhora e orlançã,':"eto.
Uma camisa, uma �raya�8, ou qualquer outr� artigo adquh�ido na,'
'Casa «UNIL», é slgndicado do fino.gosto da· pessoa que o� U8a.

. Visite ,este estabelecimento e apreoie as sua. exposlçà8S ) �.
.

l

todas as s�manas, 1'speolalmente a08 Sábados 8 Domingos '.�;

DAI4 �'UNILH ftuaE.-:�::�:'�.I��;A�R�

R,OE to G I O,���J
A aquisição. de relógio que não seja :Ff�:.
marca garantida. o prejuízo é tQ�al�J��:

Das segufntés marcas, toma-se inteira responsabilidade;
não só na qualidade como no .preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi.·
tuais descontos sobre as condições de compra:, ,

",_

". ' f." ,I·'¡"'¡

Internacional Watch, Omaga, Tlssoli Zanith. ')

Gortlbarl, Amyrla, Sarglnas, Auraos, Cymaí lo:"
Iy, SOrel, IInal, Record, Titus. Longlnls, Wa .. ,

I
18Z, ,Ylargtn.ls, Tilan,· OOUII.S

..

,�Argus, DOlm.l;
�

OURIVESIRllE MIINSINHO � Tavira,
. ,.......

. '. _-,-

.

Rua Dr.- ,Parreira, 9':'_TAVIRA:;:-Telefone' 121

Executa toda a espécie de tra- ..:, �j �\.) n
batho ,com a máxima perfeição.

'

,t
<,

Uma' maquinaria moderna ao r seryi�o da técnica

Fabricação de 'Carimbos de Borraéha
II Gasa forneaedora de alaumas enfidades offalals
da nossa provínaia.

Empresa de Publicidade Algarve, L.da.,


